
Os Sistemas PRODES E DETER: Metodologias e 
Formas de Acesso aos Dados – Amazônia Legal



Floresta Tropical



Floresta Tropical

Santarém

Belém Creporizão

São Félix do Xingu



A Amazônia despovoada... Mito ou realidade? 
“Terra sem homens para homens sem terras”

indícios

- Artefatos, 

- Geoglifos

- Terra Preta

Vinicius Peripato – 2018 - dissertação

8 a 10 milhões

de habitantes!!



A Amazônia despovoada... Mito ou realidade? 
“Terra sem homens para homens sem terras”

indícios

- Artefatos, 

- Geoglifos

- Terra Preta

8 a 10 milhões

de habitantes!!

Foto: acervo pessoal/Eduardo Neves
Iranduba – Am - 2006



O mito da Floresta Intocada

◼ Mais de 16 mil espécies arbóreas 

conhecidas

◼ Dominância de 227 espécies (1.4%) –

quase metade da floresta – Manejo? 

(Neves, 2022)

◼ Açaí, Cacau, castanha, cupuaçu, 

borracha



Foto: Tatiana Kuplish, 2005

Foto: Sebastiao Salgado

Estratégias de Ocupação

da Amazônia

Até os anos 50....



Machado, L. (1998)Estratégias de Ocupação

da Amazônia

Até os anos 50....

Foto: Tatiana Kuplish, 2005



Programa Avança 
Brasil -1998...

Fearnside & Laurence, 2002

IPAM- Neapstad et al, 2000



Fonte: Folha de São Paulo (1988)

Preocupação com desmatamento e os processos de ocupação da AML

Fonte: Revista Time (1989)

Estudos pioneiros do INPE para mapear o desmatamento

Fonte: Tardin et al. (1977)
Fonte: Tardin et al. (1979)



Monitoramento do desmatamento por 
satélite do INPE

Sistemas

1. Prodes -1988/2022

2. Deter - 2004/2023

3. Degrad/Detex -2007- 2017

4. Terraclass – 2004, 2008, 

2010, 2013, 2014, 2020

Gerência: Cláudio Aparecido de Almeida (São 

José dos Campos)

Luis Eduardo Maurano, Marcos Adami

Alessandra Gomes CRA-Belém

TerraAmazon



O que é floresta?

https://link.springer.com/content/pdf/10.1007/s13280-016-0772-y.pdf

https://link.springer.com/content/pdf/10.1007/s13280-016-0772-y.pdf


https://link.springer.com/content/pdf/10.1007/s13280-016-0772-y.pdf

https://link.springer.com/content/pdf/10.1007/s13280-016-0772-y.pdf


Sistemas de Classificação de uso e Cobertura da Terra 

Global land cover 
datasets

Fatores importantes de discordância:
1. Definições de cobertura da terra/Floresta :

IGBP : porcentagem de cobertura 
florestal >60% 
GLC2000 l : porcentagem de cobertura 

florestal >15%

2. Heterogeneidade espacial

Comparison of forest classes

Conjuntos de dados independentes e incompatíveis

Di Gregorio



O que é floresta?

Prodes

1. Fitofisionomia Florestal

2. Áreas onde não se observou desmatamento desde 1988 com imagens Landsat

Landsat 8 6R/5G/4B



Definição de não floresta

• Fitofisionomias

• Solo

• geomorfologia



Area de não floresta – Campos da Natureza

Mocajuba, nov de 2022

Expedição de Campo Harmonize

Fotos do Phantom 3



Processos de perda da Cobertura Florestal

1. Corte raso

2. Degradação Florestal



1. Corte raso

◼ Corte e queima (slash-and-burn). Em um ou 

dois anos toda a cobertura vegetal é removida e 

substituída por outras coberturas vegetais.

◼ Ciclos curtos: 1 - 2 anos.



1. Corte e queima – Ciclo curto 

Derrubada: Em geral, início da estação seca

Queima: Em geral, no final da estação seca





Landsat 8 6R/5G/4B

http://mtc-m21d.sid.inpe.br/col/sid.inpe.br/mtc-

m21d/2022/08.25.11.46/doc/thisInformationIte

mHomePage.html

METODOLOGIA UTILIZADA NOS SISTEMAS 
PRODES E DETER - 2a EDIÇÃO (ATUALIZADA)



Processo de Degradação Florestal

◼ Distúrbios naturais ou 

antrópicos

◼ Perda de árvores 

◼ Remoção do sub-

bosque/regeneração

◼ Perda de capacidade de 

manutenção da 

umidade 

◼ Vulnerabilidade ao fogo 

(Cochrane, 2003)
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(Cochrane, 2003)



Degradação florestal

Causas

1. Incêndios florestais

2. Extração seletiva de madeira

3. Fragmentação florestal

4. Efeito de borda.



Degradação Florestal (INPE)

Processo de perda progressiva da cobertura florestal pelo efeito da 
exploração madeireira e de eventos de fogo florestal que não se qualifica 
como desmatamento (por corte raso) pelo PRODES. (Definição do 

Degrad/Deter INPE, 2008). Esses processos afetam características

estruturais e funcionais da Floresta.

Fonte: Lambin (1999)



Áreas de degradação florestal mapeadas em 2015 pelo Degrad

Sta Carmem - MT

Sinopema (MT)– Plano de Manejo – 10/2017



Degradação Florestal

Retirada de madeira e queimadaExtração seletiva de madeira

Queima total e entrada de pasto

Barlow and Peters (2008)

Corte raso



T4 – Degradação intensa

T2 – Perda do sub-bosque, aumento 

de clareiras

2. Exploração Intensa – Degradação Florestal

T1 – Exploração

T3 – Queimada



N Progresso/Altamira

Cláudia/MT

Para quais coberturas/usos são convertidas as áreas de degradação Florestal? 

Marcelândia/MT

Regeneração

Pastagem



30

Diferentes Padrões

Espaciais

Manejada Convencional

Fonte: (Asner et al., 2004); 

Pinheiro, 2013

Proporção de clareiras e diferentes 

arranjos espaciais

Padrões Espaciais relativos às 

Diferentes Intensidades de 

Degradação

(TM/Landsat)

m
o

d
e
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te

d

Corte Seletivo: envolve Aspectos Espaciais



Detecção por Sensoriamento Remoto: 
Efeito da escala

High Spatial  - Quickbird

Resolution (1-4m)

Moderate Spatial  TM/Landsat

Resolution (20-30m)
Low Spatial  - Modis

Resolution (>250m)

Pátios

trilhas
Clareiras

Fonte: Pinheiro, 2013



Santo Antonio do Matupi, Am

Landsat 1,6 a 

12,5 % maior

que sentinel2



Falcão et al., em preparação



Para que uma área se caracterize como degradação florestal

(Floresta –Prodes) a estrutura florestal deve ser mantida!!!

Degradação severa – fogo florestal Degradação severa – extração seletiva Perda da Estrutura Florestal

Desmatamento

Corte raso

Degradação florestal – perda completa da estrutura florestal

Degradação Florestal e Desmatamento



Degradação Florestal: Corte Seletivo e fogo

METODOLOGIA UTILIZADA NOS SISTEMAS PRODES E DETER - 2a EDIÇÃO (ATUALIZADA)Landsat 8 6R/5G/4B
http://mtc-m21d.sid.inpe.br/col/sid.inpe.br/mtc-m21d/2022/08.25.11.46/doc/thisInformationItemHomePage.html

Prodes



Exploração intensiva

Floresta 

Perda >90% do dossel

Corte raso

Perda >50% do dossel

DETER

(detecta corte 

raso e 

degradação

florestal)

DETEX

(detecta 

exploração

seletiva)

DEGRAD até 2016

(detecção da

degradação florestal)

PRODES

(detecção de 

corte raso)



Desde 1989...

◼ Conversão de áreas de fisionomia florestal 
primária por ações antropogênicas para 
desenvolvimento de atividades agrosilvopastois , 
detectados a partir de plataformas orbitais.

◼ Exclui exploração madeireira e fogo florestal

◼ Processo de degradação florestal foi indicada em 
1985, por Uhl e Buschbacher

No início da década de 80 é criado o Programa 
Amazônia:



Prodes : Corte raso > 6.25 ha

PRODES - Monitoramento do desmatamento 

das formações florestais na Amazônia Legal



PRODES - Monitoramento do desmatamento 

das formações florestais na Amazônia Legal

◼ Estima a taxa anual (ago/jul) do desmatamento;

◼ Utiliza ~ 220-230 imagens dos satélites 
LANDSAT/CBERS,  resolução espacial 30m - 8 meses 
para ser concluído

◼ Estima a extensão do desmatamento bruto: Valor 
acumulado, referente a uma data base – divulgação 
pela internet;

◼ Projeto integrante do PPCDAM – coordenado pelo 
MMA e Casa Civil 



Interpretação Visual

Método: 
Interpretação Visual (1988-2002)

Imagem de Satélite

(1:250,000)

+
Interpretação

Visual

Imagens analógicas

Digitalização
Plotagem



OF (RGB) TM  IMAGE   

PRODES: INPE’s Amazon Monitoring Program

A brief history

1997-2005 – SPRING based digital Landsat image analysis

Typical  deforestation

Linear Mixing Algorithm

Image Segmentation

Field-based classification 

and edition



OF (RGB) TM  IMAGE   

PRODES: 2005-Presente

Intepretação Visual na Plataforma do TerraAmazon

TerraAmazon :

1. Possibilita trabalhar 
com dados de 
diversas fontes e 
multitemporais;

2. Múltiplos Intérpretes

3. Atualização do banco 
em tempo real

4. TerraLib open source
software

Abordagem 

Multidado





Mapeamento dos polígonos de desmatamento: 

Tonalidade, textura e contexto



DIMENSIONALITY  REDUCTION OF (RGB) TM  IMAGE   

BY GENERATING  SHADE FRACTION IMAGE, WHICH ALLOWS    

THE DISCRIMINATION OF SURFACE TARGETS

Typical  deforestation

Regrowth

Burned areas

Primary  forest

Shadow image



Segmentação e Classificação



Change detection with masking of previous deforestation



Prodes – Mapa Final

Desmatamento 

Floresta

Não Floresta

Desmatamento acumulado

Rios



Metodologia de Cálculo das Taxas

◼ Objetivo da Estimativa da Taxa

◼ Estimar as taxas de todas as cenas para uma mesma data de 

referência

◼ Imagens de Satélite usadas no PRODES

1. Adquiridas em datas distintas

2. Podem apresentar cobertura de nuvens



Desmatamento e Estação Seca

Premissa: o desmatamento só ocorre dentro da estação seca

estação secaestação secaestação seca



Jan01 Jan02 Jan03

Inc 00/01

Inc 01/02Taxa 01/02

Cálculo das Taxas para cada Imagem

Exemplo: 3 imagens (Set/00, Maio/01 e Set/02) e as respectivas 

taxas (taxa 00/01 e taxa 01/02) – ( Camara et al, 2006)

Meses

Extensão (km2)

Des Nuv 01/02

Des Nuv 00/01

Jul00 Jul01 Jul02

Taxa 00/01

estação seca

estação secaestação seca



 Câmara et al, 2006

Suposição:

A proporção de desmatamento na área não-observada é a mesma da área de 
floresta observada na imagem.

inc_nuv = NUV * (INC/(AF + INC)) Inc_nuv = Incremento estimado sob nuvem

Nuv = Área não observada 

AF = Área de Floresta remanescente

INC = Incremento no período

Desmatamento sob Nuvens



 

Suposição:

A proporção de desmatamento na área não-
observada é a mesma da área de floresta observada 
na imagem.

inc_nuv = NUV * (INC/(AF + INC))

Desmatamento sob Nuvens

 



LANDSAT

CCD/CBERS

DMC

LANDSAT

CBERS

SISPRODES

State boundaries

Abordagem Multidados



Segundo Semestre 2021
Primeira estimativa:
Aquisição de dados:  Jun-Set
Anúncio da taxa: Novembro – 90% 
das áreas desmatadas

Primeiro Semestre: 2022
~ Abril :Complemento do inventário 
do ano anterior, das cenas 
prioritárias

Critério de escolha das cenas:
◼ 90% Prodes 2019/2020
◼ 90% Deter 2020/2021
◼ Municípios Decreto Federal 

6321/2007

CALENDÁRIO PRODES



http://terrabrasilis.info/composer/PRODES

Acesso aos dados: TERRABRASILIS



http://terrabrasilis.dpi.inpe.br/

TERRABRASILIS



http://www.obt.inpe.br/prodes/dashboard/prodes-rates.html



Produtos - Prodes

Evolução do Desmatamento

http://terrabrasilis.dpi.inpe.br/app/dashboard/deforestation/biomes/legal_amazon/rates

Dados

13.235 km2

PPCDAM
Desmonte das

Instituições

Moratória

da soja

TAC da Carne

Sistema

de Alerta

PPCDAM inativo

Criação do Conselho

da Amazônia

Operações de 

fiscalização



http://www.obt.inpe.br/prodes/dashboard/prodes-rates.html

Incremento 2000-2022



Municípios que mais 
desmataram

http://terrabrasilis.dpi.inpe.br/app/dashboard/deforestation/biomes/

legal_amazon/increments

2008

2022



Unidades de Conservação 
que mais desmataram

http://terrabrasilis.dpi.inpe.br/app/dashboard/deforestation/biomes/

legal_amazon/increments

2022

2008

1.348 km²

876 km²



 

PRODES – acesso aos dados



 

PRODES – acesso aos mapas

Dados: Tiff Shape Metadados

http://terrabrasilis.dpi.inpe.br/downloads/





Prodes 2006 – Mapa de 
desmatamento

RO

MT

AM



Classes do Prodes 2012

Obs 2011, flor 2010

Obs 2011, nuv

2010, flor 2009

Obs 2011, nuv

2010, nuv 2009, flor 

2008
Obs 2011, nuv

2010, nuv 2009, nuv

2008, nuv 2007, flor 

2006

Obs 2011, nuv

2010, nuv 2009, nuv

2008, nuv 2007, nuv

2006,

nuv 2005, nuv 2004, 

flor 2003

D2011_0

D2011_1

D2011_2

D2011_4

D2011_7



Exemplo: Desmatamento acumulado 2006

Desmatamento até 2006

Floresta

Não Floresta

Nuvem

Rios

Agrupamento de Classes

Mota et al, 2005
http://www.dpi.inpe.br/prodesdigital/



RO

MT

AM

Desmatamento acumulado - 2006

Desmatamento até 2006

Floresta

Não Floresta

Nuvem

Rios



Exemplo: Desmatamento 2003-2006

Desmatamento 2003-2006

Floresta

Não Floresta

Nuvem

Rios

Agrupamento de Classes

Mota et al, 2005
http://www.dpi.inpe.br/prodesdigital/



Exemplo: Desmatamento 2003-2006



Desmatamento por Município 2000-2020



PRODES 2016 – Cena 227/65

Após 2013, com o lançamento 

do satélite Landsat 8 OLI, 

passou-se a utilizar estas 

imagens ortorretificadas

fornecidas pelo Centro 

de Dados de Sensoriamento 

Remoto (CDSR) do INPE e pelo 

United States Geological

Survey

(USGS



PRODES 2019



AVALIAÇÃO DA PRECISÃO DOS DADOS DO PRODES -2014

Usuário

Interface WEB – Google Maps JavaScript API/PHP

SGBD – Objeto 

Relacional

PostGIS/OGC

Séries Temporais 

MODIS

API WTSS

Recorte de Imagens 

Satélites - KML

Polígonos 

PRODES

Pontos 

Amostrais
Tiles 

Landsat 8

Tiles 

RapidEye

Escolhe/classifica ponto

Consulta SQL para 

selecionar o ponto

Retorna ponto e  

polígono PRODES 

correspondente

Requisita série NDVI 

da lat/lon do ponto

Retorna array  de dados 

NDVI para plotagem

Requisita KML L8 e 

RE via lat/lon do 

ponto

Retorna KML 

correspondentes

NDVI/MODI

S

•~ 4518 pontos validados por 3 especialistas independentes (INPA, UFC, EMBRAPA);
• Valor da moda para definir classe final do ponto;
• Classes: Floresta, Desmatamento 2014, Resíduo, Nuvem e  Sem Condições de Observação

Fonte: Maurano e Adami (2017) e Adami et al., (2012)

Ferramenta para avaliação dos dados de desmatamento



PRECISÃO DOS DADOS DO PRODES  - 2014



Futuro – automatização – Prodes mensal

◼ Cubo de dados, big data, processamento em 

nuvem, algoritmos (random forest, redes neurais, 

etc..)

◼ Desafios: 

◼ coleta de amostras de treinamento;

◼ Acurácia similar ou superior a interpretação 

visual.



Principais usos dos dados do PRODES

❑ Avaliação da efetividade das políticas de controle de 
desmatamento

❑ PPCDAM – Plano de Prevenção e Controle do Desmatamento da Amazônia 
Legal, coordenado pelo MMA. 

❑ Suporte para políticas públicas em escalas regionais e locais; 

❑ Certificação de cadeias produtivas do agronegócio como a Moratória da 
Soja e o Termo de Ajustamento de Conduta da Pecuária-TAC da Carne

❑ Fornece estimativa oficial para subsidiar posições na convenção
do carbono, mudanças climáticas e de biodiversidade.



Metas de redução do desmatamento até 2020



◼ Resultados são obtidos e publicados depois do dano ter ocorrido.

◼ Dificuldade do governo em punir o desmatamento ilegal depois 
que o mesmo ocorreu. 

◼ Demandas pela produção de informações de forma mais rápida.

O PRODES não é suficiente ...



Março de 2004

Plano de Ação para a Prevenção e Controle do 
Desmatamento na Amazônia Legal

Solicitação do governo ao INPE

Um sistema para apoio à prevenção e controle 
do desmatamento



DETER: DEteção em TEmpo Real do desmatamento na 

Amazônia Legal

◼ Contexto: Plano de Ação para Prevenção e Controle do 
Desmatamento na Amazônia Legal. PPCDAM

◼ Utiliza dados do PRODES (fornece base inicial)

◼ Opera com um conceito mais abrangente de desmatamento

• Inclui degradação florestal: corte seletivo e cicatriz de fogo florestal

◼ Objetivo: fornecer informações sobre local e tamanho das 
ocorrências de desmatamento para a fiscalização.

◼ Medida de área apenas para hierarquização.



DETER - 2004 a 2017: Características

◼ Atualização a cada dois dias; 

◼ Impreciso para estimativas das áreas desmatadas;

◼ Detecção de desmatamentos superiores a 25 ha. Mais
eficiente a partir de 100 ha;

◼ Disseminação expedita dos resultados na internet; 
www.obt.inpe.br/deter



DETER – Sensores com alta taxa de revisita

TERRA e AQUA

MODIS - Moderate-resolution

Imaging Spectroradiometer

Temporal resolution: Daily
Spatial resolution: 250 m

CBERS - China-Brazil Earth Resources 
Satellite

WFI sensor
Temporal resolution: 5 days

Spatial resolution: 250 m



Tempo de ocorrência é diferente do 
tempo de detecção!!!



Distribuição de nuvens – Agosto 2007 a Julho de 2008

 



MÁSCARA DO PRODES  SOBRE A IMAGEM MODIS







NOVOS DESMATAMENTOS DETECTADOS NAS IMAGENS MODIS



NOVA MÁSCARA, ADICIONADO OS DESMATAMENTOS DA 

DETECÇÃO ANTERIOR



MÁSCARA SOBRE NOVA IMAGEM MODIS



DETECÇÃO DE NOVOS DESMATAMENTOS NA NOVA IMAGEM 



Áreas de desmatamentos autorizados 

das Usinas de Santo Antônio e Jirau, 

e pátios com madeiras empilhadas 

nas margens do Rio Madeira 

Resultados – Porto Velho (RO) – 82  áreas desmaradas

Prodes + Deter (100%)

93%



Mudança no padrão de desmatamento na Amazônia Legal

~ 65 % desmatamentos eram menores que < 25  ha em 2010

Prodes X Deter

70%



2ª Revisão do PPCDAm: Necessidade de 
melhorar a resolução do sistema DETER devido 

à redução da importância dos grandes 
desmatamentos

DETER - 2016

Centro Regional da Amazônia do Inpe 

em  Belém/PA: unidade responsável 
pelo Deter B



DETER-A

MODIS (Terra)

250 metros

AWiFS

(ResourceSat-2)

56 metros

PRODES

OLI (Landsat 8)

30 metros

WFI (CBERS-4)

64 metros

DETER-B



Monitoramento da floresta amazônica por satélite

Sistemas complementares e concebidos para atender a diferentes objetivos:

Satélite e 
resolução

Atualização 
dos dados

Área 
mínima 
mapeada

Tipo de 
desmate

Objetivos

PRODES

desde 1988

LANDSAT TM, 
CBERS CCD 
(30 m)

Anual 6.25 ha Corte raso Taxas 
anuais 

DETER

desde 2004 

MODIS TERRA 
(250 m)

Diário 25.00 ha Corte raso e 
Degradação 
(sem distinção)

Indicadores 
para 
fiscalização

DETER B 

desde 2016

AWiFS (56 m) 
e CBERS AWFI 
(64 m)

5 dias 6.25 ha Corte raso, 
Degradação, 
Mineração e 
Cicatriz 
queimada

Indicadores 

para 

fiscalização

Satélite Resource Sat e sensor AWiFS (fonte ISRO)



Nível 1 Classes (nível 2) Imagem de
satélite

Imagem fração 
solo

Imagem de 
campo

Desmatamento
(ALERTA)

Desmatamento 
com solo 
exposto

Desmatamento 
com vegetação

Mineração

DETER-B – Classes de desmatamento e alteração 
na cobertura florestal



Nível 1 Classes (nível 2) Imagem de 
satélite

Imagem 
fração solo

Imagem de 
campo

Degradação

Degradação 

Cicatriz de 
incêndio 
florestal

Exploração 
Madeireira

Corte seletivo 
Tipo 1 
(desordenado)

Corte seletivo 
Tipo 2 
(geométrico)

DETER-B – Chave de interpretação



Estratégia de análise – Desmatamento + Degradação



Portal de divulgação dos dados
Terrabrasilis 2016-2020

http://terrabrasilis.dpi.inpe.br/app/map/alerts?hl=pt-br



DETER – Variação diária 2020/2021

DETER – Alertas 2020 a 2021



DETER – desmatamento - Variação Mensal 2015/2021



DETER – Detecções por Estado e por Classe
2019/2020 – desmatamento – corte raso



DETER- Detecções por 
Municípios e UC

2020- 2021



DETER- Sala de Situação 2022- 2023

http://terrabrasilis.dpi.inpe.br/ams/



DETER- Sala de Situação 2022- 2023

http://terrabrasilis.dpi.inpe.br/ams/



DETER- Sala de Situação 2022- 2023

http://terrabrasilis.dpi.inpe.br/ams/



DETER- Sala de Situação 2022- 2023

http://terrabrasilis.dpi.inpe.br/ams/



DETER- Sala de Situação 2022- 2023

http://terrabrasilis.dpi.inpe.br/ams/



DETER- Sala de Situação 2022- 2023

http://terrabrasilis.dpi.inpe.br/ams/



DETER – Dados para fiscalização



Deter Intenso

◼ Integração de dados de diferentes sensores

◼ CBERS-4 (WFI e MUX), Landsat 8 (OLI), Sentinel 2 (MSI) e SAR/Sentinel 1 

(banda C) – 10 a 20 m

◼ Imagens Planet – 3m

◼ Taxa de Revisita de 1 a 2 dias

◼ Detecção de áreas maiores que 1 ha

◼ Plataforma Webgis Forest Monitor - computação em nuvem 

provido pela Amazon Web Services (AWS).

◼ Cruzamento com dados do CAR – Data Cube

http://www.obt.inpe.br/OBT/assuntos/programas/amazonia/deter/deter-intenso



Deter Intenso 2019 
Áreas Prioritárias

para fiscalização (parceria com 
IBAMA)

1ha, taxa de revisita: 1-2 dias

Anapú, PA

Altamira, PAApuí, AM

Extrema, RO

Candeias

do Jamari, RO

http://www.obt.inpe.br/OBT/assuntos/programas/amazonia/deter/deter-intenso





FIM

Obrigada!



Centro Regional da Amazônia – CRA/Belém



Amazônia Legal Brasileira

+ de 5 milhões de km2

± 4 milhões de km2 originalmente eram Florestas
2009 ± 736.000 km2 Desflorestado (PRODES, 2010)

Almeida, 2010



O que aconteceu com 750.000 km2 desmatados?

Primeiro mapa de uso e cobertura da terra da  

Floresta Amazônica (Base: PRODES 2008)



Informações Gerais

• 719 mil km2 de informações de uso e cobertura

distribuidos na Amazônia em 10 classes.

TerraClass 2008



Pasto limpo

Resolução Espacial: 20 m (CBERS) e 30 m (LANDSAT)



Agricultura anual
Embrapa Inform Agropecuária

Vegetação secundária
INPE Amazônia

Pastagens
Embrapa Amazônia Oriental







Método de Classificação
para Vegetação Secundária

LANDSAT TM

2008

B345

Modelo 

Linear de 

Mistura

Imagem 

Fração

Fatiamento

Vegetação

Secundária

VS

OK 

Recorte

PRODES

Auditoria

Almeida, 2010



Método de Classificação
para Agricultura (AG) e Pastagem (PT)

MODIS

2007/2008

EVI

LANDSAT TM

2008

B345

Segmentação AG

OK 

PT

OK Análise de 

Fourier na

série 2007/08

Recorte

PRODES,

FS, NUVEM 

e OUTROS

Classificação

Supervisionada

Almeida, 2010



Método de Classificação
para Demais Classes (OUTROS)

HIDROGRAFIA

OK 

LANDSAT TM

2008

B345

Interpretação

Visual

•Mineração

•Hidrografia

•Áreas Urbanas

•Nuvens/Sombra

NUVENS/

SOMBRA

OK 

OUTROS

OK 

Auditoria

Almeida, 2010



Resultados finais TerraClass: 2008,  
2010, 2012: 

59 a 63%







https://www.terraclass.gov.br/webgis/



https://www.terraclass.gov.br/webgis/



https://www.terraclass.gov.br/webgis/

Santarém, PA



Santarém, PA



Santarém, PA



Santarém, PA







Programa Amazônia

◼ TerraClass 2016, 2018, 2020, 2022 

◼ Ampliação do mapeamento de uso e cobertura da terra para cerrado 

(não floresta na Amazônia Legal) 

◼ Pesquisa: Técnicas para o mapeamento automático do 
desmatamento e da degradação florestal: Análise de séries 
temporais, RF, etc.. - BDC/SITS



Programa Amazônia: Instrumentos de 
medida

◼ Sensores ópticos 

◼ diferentes resoluções espacial  e temporal – Landsat 3, 5, 7, 8 –MSS 1975 

a 1978 (56m), TM (30 m) , OLI (30 m); Cbers (20m) DMC.(20 a 30 m), 

IRS – LISS (56m); UK-DMC2. Atualmente: LANDSAT 8/OLI, CBERS 

4 e IRS-2. 

◼ Objetivo: Fiscalização X Medidas de área
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